
CGH Cascata do Pinheirinho, 
em Ibirubá, passará a operar com 
quase o dobro da capacidade de geração
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O presidente da Coprel e da Infracoop, Jânio Vital 
Stefanello, juntamente com demais presidentes de 
cooperativas de eletrificação rural, se reuniu no dia 06/02, 
com a diretoria da Fecoergs – Federação das Cooperativas 
de Energia, Telefonia e Desenvolvimento Rural do RS, para 
avaliar os impactos do Decreto nº 9.642, publicado ao final 
de 2018, pelo então presidente da república, Michel Temer. 
O decreto assinado por Temer, prevê que os descontos 
concedidos a todas as unidades de consumo classificadas 
como rurais, deixarão de existir gradativamente, pelos 
próximos cinco anos. 

De acordo com o decreto, a partir deste ano, haverá a 
redução de vários subsídios na conta de energia, por meio 
do fundo setorial Conta de Desenvolvimento Energético 
(CDE). O texto prevê uma redução gradual de 20% ao ano, 
nos descontos que incluem os consumidores rurais. A regra 
não retira os descontos tarifários da irrigação e aquicultura 
rural, continuando os mesmos percentuais. No entanto, será 
alterada a tarifa sobre a qual os descontos são aplicados. Ao 

invés da tarifa Rural, que ainda tem um desconto de 30%, 
será aplicado sobre a tarifa sem este desconto, tornando 
mais cara a tarifa no horário da irrigação. 

Ainda de acordo com o decreto, é vedada a aplicação 
cumulativa de descontos tarifários concedidos à irrigação e 
aquicultura rural, que antes permitia ao mesmo beneficiado 
dois subsídios ao mesmo tempo. Portanto, prevalece o 
desconto que confere maior subsídio ao consumidor.

O decreto afeta diretamente a classe rural cooperante 
que sustenta o agronegócio e a economia do país, com 
a produção agrícola e pecuária nas propriedades. A 
Infracoop está mobilizada e em contato com parlamentares 
para buscar a revogação do decreto. “Novamente é o 
pequeno produtor quem vai sofrer com esse decreto, 
sendo penalizado pelos aumentos do custo de produção, 
especialmente nas atividades de leite, suíno e aves. 
Precisamos criar estratégias junto aos parlamentares e o 
governo federal para sensibilizá-los, visando à revogação 
do decreto”, salienta Jânio Vital Stefanello.

Infracoop se mobiliza e busca apoio junto aos parlamentares para 
revogar Decreto que retira subsídio da tarifa rural

Agenda
do Presidente
Jânio Vital Stefanello

Dezembro 18/Janeiro 19

07 de dezembro
A Coprel recebeu uma homenagem da Fecoergs pelos 50 
anos de atividade completadas em 14 de janeiro de 2018.

14 de dezembro
Coordenação da reunião do Conselho Consultivo.

14 de janeiro
O presidente da Coprel Jânio Vital Stefanello, 
juntamente com o vice-presidente Elso Scariot, o 
facilitador Herton Azzolin e o orientador comercial 
da Triway Rodrigo Teixeira Machado, participaram 
da inauguração da nova sede do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, do município de Marau.
31 de janeiro
Coordenação da reunião dos Conselhos Administrativo 
e Fiscal com visita à Usina Pinheirinho. (pág. 04)

Dezembro Janeiro
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Comercializar e destinar a produção dos 
associados, agregando valor ao produto e 
gerando mais renda para as famílias. Este é o 
principal objetivo da Cooperativa de Fruticultores 
de Panambi Ltda. – Frutipan, da localidade de 
Linha Maraney, em Panambi. A cooperativa, que 
inicialmente surgiu como uma associação de 
produtores, atualmente conta com 31 associados, 
distribuídos em vários municípios do estado.

Com produção diversificada de frutas, os 
produtores rurais realizam o cultivo e o manejo 
dos pomares de laranjas e bergamotas, e 
parreirais de uvas. O trabalho da Frutipan baseia-
se na classificação, higienização, empacotamento 
e destinação final do produto, que consiste na 
fabricação de suco ou a fruta de mesa, para 
escolas, restaurantes e mercados da região.

A cooperação é importante no trabalho 
dos funcionários, pois a Cooperativa recolhe 

as frutas nas propriedades, as armazena por 
algumas horas e, posteriormente, inicia o 
processo de lavagem e classificação das frutas. 
Após selecionadas, com aproximadamente 30% 
da produção são fabricados sucos e os outros 
70% são comercializados como fruta de mesa. 
No final do processo, ocorre a entrega para o 
destino final. São comercializadas, por mês, em 
média, 60 toneladas de laranjas.

Para a realização das atividades, é imprescindível 
energia elétrica, e este foi o primeiro investimento 
necessário para dar suporte aos produtores, com o 
aumento de carga na rede de energia junto à Coprel. 
De acordo com o presidente da Cooperativa, Gelson 
Bronzatti, a Coprel é importante, pois o trabalho tem 
continuidade graças à energia elétrica. “É impossível 
sem energia. A Coprel, juntamente com nossos 
associados e funcionários, é a energia que move a 
instituição. É muito importante essa parceria”.

Cooperação que colhe resultados
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Na primeira reunião de 2019, realizada no 
dia 31 de janeiro, os membros do Conselho de 
Administração e Fiscal da Coprel Cooperativa 
de Energia e da Coprel Cooperativa de Geração 
e Desenvolvimento estiveram visitando as 
instalações de ampliação da CGH Pinheirinho, 
no município de Ibirubá. A Usina Cascata do 
Pinheirinho está situada na localidade de 
Pinheirinho, interior de Ibirubá.

A Usina é um empreendimento da Coprel, 
classificada pela ANEEL – Agência Nacional de 
Energia Elétrica como uma Central Geradora 
Hidrelétrica – CGH, de baixo impacto ambiental, e 
que terá a potência aumentada de 0,52 MW para 
0,88 MW. As obras de repotenciação tiveram início 
em fevereiro de 2018 e a usina deve operar em 
sua capacidade total ao final do mês de março.

O investimento é de R$ 3.396.622,00 e 
contempla a instalação de mais uma turbina 
e um gerador, um Limpa Grades e, também, 
adequações na estrutura física da casa de 
máquinas e barragem, aumentando ainda mais 
a segurança da CGH. Além disso, a Coprel vai 
modernizar e automatizar toda a usina, que 
passará a ser comandada pelo Centro de 
Operação do Sistema, diretamente na sede 
da cooperativa. Isso é possível em virtude de 
internet de fibra ótica, instalada pela Triway - 

Internet e Telefonia.
A reforma das turbinas que já estavam 

instaladas foi realizada pela equipe própria da 
Coprel, que realiza serviços de O&M (Operação 
e Manutenção de Usinas), compostos por 
engenheiros e demais profissionais que possuem 
expertise de atualização tecnológica em usinas 
antigas, com soluções de alto valor.

Os Conselhos de Administração e Fiscal planejam 
e aprovam os investimentos da cooperativa. 
Acompanhar as ações, como as obras da Usina 
do Pinheirinho, reforça o compromisso dos 
conselhos na gestão da Coprel. “A modernização 
dos nossos projetos representa o verdadeiro 
desenvolvimento regional sustentável, pelos 
benefícios que traz para a região, e o conselho 
acompanhar essas obras, reforça a transparência 
dos nossos serviços, e os integram no trabalho da 
cooperativa”, reforça o presidente da Coprel, Jânio 
Vital Stefanello. A usina do Pinheirinho, com sua 
capacidade ampliada, irá gerar ainda mais energia 
e resultados, que será revertida para a Coprel 
Geração aplicar em seus programas sociais. “Nós 
temos um modelo de organização econômica e 
social que é sustentada pelo resultado das nossas 
usinas, que são canalizados nos programas como 
o Auxílio Pecúlio, por exemplo, que beneficia 
nossos cooperantes”, finaliza o presidente.

Conselhos da Coprel visitam as instalações de 
ampliação da Usina Cascata do Pinheirinho
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O programa Auxílio-Pecúlio foi criado pela 
Coprel em 1999, e desde então é um dos principais 
programas sociais da cooperativa, pois representa 
o compromisso da Coprel na realização de uma 
boa gestão econômica, com as sobras investidas 
em política social aos cooperantes. Desde sua 
implementação, já foram entregues mais de 12 
mil benefícios de Auxílio-Pecúlio.

O benefício, que funciona como um seguro 
de vida em caso de morte do cooperante ou 
o cônjuge, auxilia as famílias dos associados 
no momento em que ocorre a perda de um 
ente querido. Para morte natural, o benefício 
entregue corresponde a R$ 3 mil, e para morte 
acidental, o benefício é de R$ 6 mil para o 
cônjuge ou o cooperante.

Para ter direito ao benefício, o cooperante 
contribui com R$ 1,45 ao mês, e precisa estar 
com a fatura de energia em dia. Os cooperantes 
que possuem unidade consumidora desativada 

podem optar a permanecer com o Auxílio Pecúlio, 
contribuindo com R$ 18,00 ao ano.

De acordo com informações do programa, 
de 1999 até dezembro de 2018, os municípios 
que mais tiveram entregas do benefício foram: 
Ibirubá (772), Espumoso (545), Panambi (542), 
Marau (535), Passo Fundo (437), Campos Borges 
(426), Soledade (366) e Tapejara (320), que são 
os municípios onde a Coprel tem maior número 
de cooperantes.

O processo de encaminhamento do benefício 
é realizado nos Sindicatos dos Trabalhadores 
Rurais e Sindicatos Rurais dos municípios, com a 
participação dos colaboradores da Coprel e dos 
conselheiros do município no ato de entrega. “Este 
é um dos principais programas sociais da Coprel 
e representa a preocupação e a solidariedade 
da nossa cooperativa em ajudar as famílias nos 
momentos mais difíceis”, destaca o presidente da 
Coprel, Jânio Vital Stefanello.

Coprel entrega mais de 12 mil benefícios 
de Auxílio-Pecúlio aos cooperados
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Uma das ações que a Coprel Cooperativa de 
Energia e a Coprel Geração e Desenvolvimento 
buscam sempre reforçar é o elo entre a cooperativa 
e os 72 municípios que atende. Por isso, procura 
sempre estar perto de seus cooperantes, seja 
com eventos em seus municípios como também 
quando os conselheiros realizam a reunião anual 
do Conselho Consultivo.

Na sexta-feira, dia 14 de dezembro, na sede social 
da Coprel, participaram do encontro conselheiras 
e conselheiros eleitos nas reuniões realizadas 
em cada município, através do voto secreto dos 
associados e seus respectivos cônjuges. Uma das 
principais pautas foi a apresentação dos cenários 
futuros das unidades de negócio da Coprel.

Nas reuniões de grupos de trabalho – divididos 
entre homens e mulheres – as principais 
demandas discutidas estiveram relacionadas com 
o futuro das famílias e da cooperativa. As ideias 
apresentadas serão compiladas para contribuir 
para o planejamento estratégico da Coprel e 
apresentadas na assembleia geral que acontece 
no mês março.

No evento também aconteceu uma palestra 
para as mulheres, com a temática “Reencontrando 
o Feminino”. Paralelamente, os homens tomaram 
conhecimento acerca dos dados estatísticos, 
econômicos, financeiros e sociais da cooperativa.

O presidente Jânio Vital Stefanello avaliou 
a reunião como um importante momento do 
ano: “debatemos com nosso conselho o cenário 
econômico e tecnológico das unidades de negócio 
e fizemos uma avaliação sobre a sucessão rural 
e o papel dos jovens na cooperativa. Precisamos 
pensar em como está a gestão das propriedades 
neste momento de digitalização da agricultura”, 
disse o presidente.

O futuro da Coprel é debatido na Reunião do Conselho Consultivo
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O futuro da Coprel é debatido na Reunião do Conselho Consultivo
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A necessidade de ajudar os pais, após a 
implementação de uma agroindústria familiar, fez 
com que Bianca Müller retornasse ao interior do 
município de Lagoão, para ajudar no trabalho e 
na expansão da Agroindústria Müller. A família 
tem como atividade principal a agroindústria 
de panificados, na localidade de Vila Nova, mas 
também uma área cultivada de 30 hectares.

Na padaria e confeitaria Müller são produzidos 
mais de 50 tipos de produtos como: bolachas, 
doces, tortas, pizzas, pães e salgados diversos, 
que são entregues nas escolas do município e 
nos mercados. No entanto, de acordo com Leci 
Müller, só foi possível aumentar a produção com 
o auxílio da filha Bianca. “Tenho muito orgulho 
dela ter vindo me ajudar, pois já pedia há muito 
tempo. Ela tinha medo de vir, mas veio, deu certo 

e estamos trabalhando”.
Conforme Bianca, a motivação em voltar para 

o interior está relacionada à possibilidade de 
trabalhar junto com a família e poder compartilhar 
o dia a dia,  os problemas e alegrias dos pais. “Além 
de ser prazeroso trabalhar junto com a família, acho 
importante dar continuidade ao trabalho deles, 
e na cidade a vida é corrida com horário. Aqui, 
faço algo que seja pra mim e para minha família,” 
ressalta. A atividade na agroindústria também 
conta com a participação de Clério Valdeci Müller, 
pai da Bianca e conselheiro consultivo da Coprel, 
que faz as entregas dos produtos.

A Coprel incentiva o desenvolvimento econômico 
das comunidades e principalmente a permanência 
das famílias no campo, apoiando os cooperantes a 
realizarem seus sonhos.

Investimento em agroindústria aumenta 
a renda da família Müller, em Lagoão
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Coprel na Escola é realizado na 
zona rural de Passo Fundo

EEEF João Rosso, de Vila Rosso e EEEF 
Abhramo Zanotto, de São Roque

EEEF Bela Vista, de Bela Vista.

EEEF Padre Paulo Jacques, 
de Santo Antônio do Capinzal

EMEF Leão Nunes de Castro, 
de Bom Recreio

EEEF Cláudio Manoel da Costa,
de Pulador

Diversão, conhecimento e aprendizado para 
os futuros cooperantes da Coprel. Foi com esse 
intuito que foram realizadas cinco edições do 
Coprel na Escola no interior de Passo Fundo, 
entre os dias 04 e 07 de dezembro. Ao todo, 
participaram mais de 500 crianças.

Em Passo Fundo, o projeto foi realizado 
em cinco escolas diferentes, em função di-
ficuldade de transporte de todas as escolas 
para um só local.
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Unir forças para melhorar a qualidade de 
vida do homem do campo. Com esse intuito, a 
Coprel, através da Triway – Internet e Telefonia, 
está consolidadando importantes parcerias 
com cooperativas agrícolas da região: Cotribá 
(Ibirubá), Cotrijal (Não-Me-Toque), Cotrisoja 
(Tapera) e Cotriel (Espumoso), compartilharam as 
suas torres, utilizadas para a comunicação entre 
as unidades, para levar internet para algumas 
localidades do interior.

Essas parcerias permitem que a Coprel/Triway 
inicie estudos para dar início a projetos pontuais, 

em que seja viável a implantação gradativa de 
pontos de distribuição de internet, colocando 
nas torres equipamentos da Coprel/Triway para 
a distribuição de sinal de internet via rádio.

Para o presidente da Coprel, Jânio Vital Stefanello, 
esse é um passo importante para a internet chegar 
ao interior. “Assim como foi na energia, há mais 
de 50 anos, a Coprel buscou parcerias para levar 
energia elétrica, pois as grandes distribuidoras e o 
próprio governo não olhavam para o interior. Agora, 
também estamos buscando alternativas para levar 
,de forma mais ágil, a internet para o interior”.

Intercooperação com cooperativas do 
agronegócio vão viabilizar projetos de 
internet para o interior

Um serviço:facebook.com/triwayinternet

www.triway.net.br

instagram.com/triwayinternet

CONTRATOU
INSTALOU
CONECTOU
COM O MUNDO!

TRIWAY É MAIS AGILIDADE
Atendimento com a resolutividade Coprel

TRIWAY É MAIS TELEFONIA
Ligações gratuitas de Triway para Triway

TRIWAY É MAIS LIBERDADE
Franquia ilimitada

TRIWAY É MAIS QUALIDADE
Banda simétrica, com a mesma velocidade 
de download e upload
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Trabalhar com agilidade e resolutividade, mas 
principalmente com segurança. Este foi o foco da 
Semana Interna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho (SIPAT), que aconteceu entre os dias 03 e 
07 de dezembro. As ações foram desenvolvidas pelas 
Comissões Internas de Prevenção de Acidentes (CIPAs) 
da Coprel Energia, Coprel Geração, Triway e Amisa.

A abertura, realizada na segunda-feira, dia 03, 
contou com a presença do presidente Jânio Vital 
Stefanello, do vice-presidente Elso Scariot e do 
secretário Décio Floss. O presidente ressaltou a 
importância de uma semana de reflexão sobre as 
atividades realizadas no dia a dia dos colaboradores 
e no cuidado com a saúde. “Se os colaboradores 
estão bem, também irão atender bem os nossos 
cooperantes. E sempre temos que lembrar, que a 
nossa família está nos esperando em casa, para 
voltarmos seguros do nosso trabalho”.

Além da segurança, a qualidade de vida dos 
colaboradores também foi abordada nas ações da 
SIPAT. Dentre as ações que foram desenvolvidas está 

a coleta de sangue para exames, palestras sobre 
hipertensão arterial, diabetes, colesterol, DSTs, 
ergonomia, alimentação saudável, dentre outros.

Outra atividade é a Olimpíada dos Eletricistas, em 
que os eletricistas realizam um procedimento dentro de 
todas as normas de segurança. Aqueles que cumpriram 
todo o padrão e que realizaram os procedimentos em 
menor tempo, receberam premiação.

Coprel, Triway e Amisa promovem 
Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho
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www.coprel.com.br

coprelenergia

coprel

A Coprel e suas coligadas, Amisa 
e Triway, não medem esforços 
para levar os melhores serviços 
para as comunidades onde atuam.

É a energia do cooperativismo 
levando mais conexão e 
qualidade de vida a todos. 
Para a nossa gente ter o 
combustível certo para seguir no 
caminho do desenvolvimento.

COOPERATIVA DE ENERGIA

VEÍCULOS E COMBUTÍVEISINTERNET E TELEFONIA


